Seientitica, Mittesavia, Agricola, Commercial, 


PREÇO DAS ASSIGNATURAS. 


POR 12 NUMEROS... 480 
por R4 *» 960 
por 62 » «» 1920 


Ebgonica Duvicial, Axtiatica, 


REVISTA ERIVERSAL. 
o mo 7 


ESTE JORNAL SAHE TODAS AS QUIN- 
TAS FEIRAS. ASSIGNA-SE PARA ELLE 
NAS LOJAS DO COSTÚNE, E NO ESCRI- 
PTORIO DA REDACÇÃO; RUA DOS FAN- 
quemmos x.º 107, 1.º ANDAR, 


q Duende beim rode Voovemilha de 1217. 


20 | tours O ego) 5% asquonesç :|5 


A redacção da REVISTA UNIVER- 
SAL acceita , agradece, e publica toda e 
qualquer noticia fivedigna e interessante 
que Lhe seja enviada , mórimente ras De que 
possa resultar crédito, instrucção, ou outro 
qualquer aproveitamento para Portugueçes, 


Meio De tirar o ranço-á inanteiga, 


135 dB. bolota e agua nos diz a Poesik, 
que vivião, e se engordavão aquellas boas 
gentes: da idade de oiro: nós porém nesta, 


que nem já quasi é de cobre, havemos por | 


de primeira necessidade o banquetearmo-nos 
com mil generos de mantimentos, e para 
salsas, que nol-os adubem , pôr tributo mui 
pontualmente exigido a todos os tres-reinos 
da natureza, e a todas as quatro ou cinco 
partes do mundo: e mais apertaria as mãos 
na cabeça um selvagem, em vendo a com- 
plicação de nossas dispensas e cozinhas, do 
que nós pasmamos da simplicidade de suas 
refeições. Grandes arruidos philosophicos < 


medicos houve, e tem de haver sempre ácer- | 


ca d'estesencontrados extremos, mas como 


os que vão comendo e bebendo se não emba- | 


tação com as sentenças de tães doutores, os 


quaes também muitas vezes ámeza do jantar 
pouco se recordão, do que legislaram á me- 
za do escrever, emvez de prégar que se use 
ou se não use da manteiga, digamos (que 
seremos melhor ouvidos) o como de qualquer 
manteiga rançosa e arruinada se ha de fazer 
manteiga boa, 

Tomai quantidade d'agua sufficionte para 
bem a lavardes; proporcionai a cada arratel 
de manteiga, «gotas de chlorureto ste cal; 
lavaixa muito bem mexendo-a por todos 03 
lados; conservai-a por duas. horas em des- 
canços -e depois tornai a laval a em agua 
simples; e a tereis muito boa, e livre de to- 
do omau gosto: se a achardes insipida , tem- 
perai-a de sal a vosso sabor, Não ha nec 
dade de augmentar a quantidade do chloru- 
teto; pusto que nada possa offender a saude, 


Cultura e Fabrico do Chá. 


136 Pç que hontem foi apresen, 
tada é lida em sessão da nossa Academia pe; 
lo consocio eamigo nosso, 0 Snr. Varnhugen, 
uma interessante obra a respeito da cultura, 
e fabrico do chá, deduzida, tanto do que a 
observação lhe sugeriu no Brazil, aonde. já 
se faz muito chá; como do que para aperfei- 
goamento lhe aconselhou a, propria razão e 


discurso. O Snr. Varnhagen, que trouxe a 


> 


E 


Se 


este reino plantas e sementes do chá, insis-|| 
te; com provas, em que a cultura desta plan- | 
ta, que é propria dos climas Lemperados, vi- | 
rá a ser das de maior habitação no globo , e | 
a sedar em todos os logares, onde a laran- 
geira e rozeiras do gapão cresção ao ar livre. 

Assumpto é este, cuja utilidade em relação 
à fazenda por si mesma se encarece; como tal, 
de direito pertence a esta folha, e brevemen- 
te lhe pertencerá de feito, segundo fiamos na 
cortez e officiosa amizade do auctor, obter um 
resumo do seu grande livrinho. 


Aelhoramento da fara Gidraulica. 


137 EP estrangeiro, senão portuguez, e 
bem portuguez é, quem nºeste artigo diligen- 
ceia ver à FAXA HYDRAULICA avantajada , e 
melhorada em prestimo; e para isso offerece 
aqui, como proposições , ais suas idéas, A es- 
perança de um dia chegarmos a ter a faxa 
hydraulica a trabalhar per si, sem mais des- 
peza de braços, ou de forças d'animaes, não 
nos parece nem difúcil, nem longe de se rea- 
lizar. Duas traças nos acodem, ed'ambas da- 
remos explicação. Não é a primeira radi- 
culmente nova ; mas será nova, e ver-se-a 
facil, a sua applicação. Em Alcobaça nós de- 
correu, alli, onde os dois rios, que dão nome 
à villa, é fertilidade aos campos, Cda, “e 
Baça, ajuntando sitas aguas dão origem a 
uma plebe de riachos, que se derramão, e 
cruzão por aquellas deliciosas campinas. Uns 
destes levando suas correntes de geito, 
que parecem offerecel-as. nos usos Humanos, 
partindo-as em se discurso natural pormui- 
tas hortas, pomares, fabricas, e oficinas, 
não carecem de mais arte. Outros porém, ava- 
TOS; ou menos generosos, vão escondendo seus 
cabedaes, e fugindo com elles por gargantas e 
logares entalados, onde cavaram seus leitos; 
e deixando mui superiores às terzas, a que 
negão mercê tão gratuita, obrigão o enge- 
nho a se valer desuas suhtilezas. Em um des- 
tes riachos vimos um arremedo, posto que 
muito imperfeito, da faxa hydraúlica ; (e á 
fé que não fôra elle ahi posto de mão estran- 
geira). Uma roda guarnecida de suás pás; 
mettida em um eixo atravessado na superfi- 
cie da corrente, e por conseguinte meio mer- 
gulhada nella, tocada das aguas, que fu- 
gião, girava perennemente ; outra roda Tá 
por cima recebia della o movimento por via 
de um calabre, que a ambas as abrangia fe- 
chado 'e atesado, e que subindo vestido de 
agua aa largar na maceirá on taboleiro com- 
petentemente disposto: se emvez da corda || 


O 
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se pozer a“faxa de laã, teremos: para onde | 
houver agua corrente, uma-excellente ma- 
china com perpetuo movimento , começado , 
não por cima e com dispendio, mas por bai- 
xo e gratuitamente. 7 en 
Para as aguas estôfas ou estanques, tães 
como são as dos pócos, lagõas, e chareos, ou 
pouco arrebatadas , que se não atrevão com 
a roda para a voltear, daremos outro expe- 
diente, Far-s um caixilho quadrilátero, 
de madeira da altura correspondente do es- 
paço, que aagua tem de vingar, e delargura 
capaz para conter o comprimento dos dois 
cili em-que gira a faxa: o eixo do ei- 
lindro inferior, e o do cilindro superior roda- 
rão dentro deste caixilho, embebidas as suas 
extremidades nos dois lados Velles e o cai 
lho tendo: a meio de cada um dos tôpos um 
espigão, mettidos em dois, competentes bura- 
cos, um no fundo d'agua, outro na, altura, 
onde a agua tem de ir, gisará ; como basti- 
dor de pião, segundo convier expor-se ao ven- 
to um moinho; ou apparelho de velas, que 
estará armado em uma prolongação do eixo 
do tambor superior ; vindo assim à ser 6 ven- 
to w unica força motriz-de todo o-engenho. 
Nos cusos porém em que a profundidade se- 
ja grande, e afáxa, por conseejuencia, mais 
pesada, offereça mais dificuldade para se mo- 
ver todo-o uppurelho á-procura do vento; e 
à conta d'essamesma altura carega do muior 
rapidez no trabalho para a agua se não pre- 
cipitar antes de chegar acima, o que aliás 
muitas vezes aconteceria, quando o vento fós- 
se preguiçoso, pódem as vellas emvez de 
serem armadas na ponta do eixo do tam- 
bor; girar nºum eixo diverso posto por cima 
do mesmo tambor, e que por via de uma 
roda dentada lhe communique 'o movimen= 
to; a qual roda como exceda , por exemplo, 
seis vezes em numero dé dentes aos do tam- 
bor, com que joga, lhe fará dar seis voltas 
por cada uma, que o moinho der. O que 
deixamos dicto poderá bastar para qualquer 
machinista se governar, ou, quando menos, 
abrir-lhe caminho para novos, e mais cabaes 


aperfeiçoamentos, 
Apuieassh es F.A.M.P. 
Aleio de promover a fertilivade Das 
arvores. 


138 MAR sei os ânnos vemos muitas das nos- 
sas arvores fructiferas revestir-se dum sem 
numero de flóres, com que se alegtão os cam- 
pos, e mais se alegrão seus donos : mas logo 
de após vem a tristeza de us vercabidas, alas. 
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trando.a terra, antes do fructo vingar; não 
que-as arranque, edestróce o agoite dos ven- 
tos, ou das chuvas, mas por mingua das ar- 
vores, ou por fraqueza , e vicio das mesmas 
flores. Bom ; e facil remedio dão os agricul- 
tores francezes a este transtorno das leis, e fins| 
da natureza. ; Oxalá que entre nós seja el- 
le de tanto prol, como nos assegurão, ser 
por lá! Como as flores, ou fructos pequeni- 
nos comecem, de cahir, alagai-me com bas- 
tante agua os troncos das arvores todos os dias 
ao pôr-dosol, por fórma, que possão conservar 
a humidade. pela noite ; preseverando na di- 
ligencia até que o fructo arribe a gráu sufii- 
ciente de vigor, e saia salvo. Muitos Sabios 
da escriptura mos dão razão deste segredo , 
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| na dehomicidio, esuicidio voluntario deve-se * 
| tomar da mão benefica da sciencia os reme- 


kprecaver taes damnos, muito mais frequen- 
| tes e graves do que se cuida, 


com dizer, que a humidade, que pelos póros 
do tronco se entranha, vai como queamamen- 
tar a arvore: outros contendem, que esta hu- 
midade gera com o ar da noite uma fria- 
gem geral em toda ella, e que por uma es- 
pecie de torpor se demora a seiba em os ra- 
mos mais altos, e sustenta a for. Como quer 
que seja , se é corrente entre os pomareiros , | 
que a réga á boca da noite é das muis pres- 
tadias, claro parece, queo amplial-a das rai- 
-zes no tronco não deixará de produzir boas 


vantagens, 
F.M. P. 8. N, 


Cesintectador, 


139 o ar é a respiração, a respiração é a 
vida: no.ar puro, temperado pela mão do gran- 
de Medico Universal com as suaves exhala- 
ções dos vegetaes, bebemos deliciosamente a 
saude; no ar infecto, umas vezes por nós 
mesmos, outras pelo que parece desmanchos, 
ou accidentes da natureza, e não'são senão 
arcanos da” Providencia, bebemos os conta- 
gios, as dores, e a morte, Curar todas as en- 
fermidades do ar, seria previnir um grande 
numero das nossas, mas não é coisa possivel. 
Quando por causas potentissimas se corrompe, 
e avenena um grande tracto de céu, quando 
toda uma região, com tudoque nella respira, 
«e vegéta, definha, e agonisa; quando de umas 
a outras os proprios ventos são providencial- 
mente mensageiros de destruição, a seiencia 
consternada abaixa a cabeça, e espéra mu- 
damente, que haja passado o flagello, vi- 
brado por um braço mais possante que o seu : 
quando porém por imprudencias ou miserias 
dos homens uma ou outra porção da grande 


teis, nos -collegios;' nas casas apinhadas dos ( 
pectaculos, em certas oficinas, e fabricas , 
no interior das minas etc. pode-se, e sobpe- 


dios, que Deus lhe premittiu , descobrir para 


Varias são as receitas que para purificar o 
arnas habitações se ttem inventado; nenhuma 
porém mais fcil e efficaz do que esta mo- 
dernissima. — Tomai uma porção de cré em 
pó em. vaso accomodado, lançai-lhe um pou- 
co de vinagre, e aguardai que termine quie- 
tamente a fervura , que esta mistura produ: 
como tenha assentado bem o cré; extrahi o 
liquido, e seccai a massa estendendo-a em um 
papel pardo sobre um panno. Guardai este 
pó em vaso de vidro; e quando quizerdes 
purificar o ar, tomai uma parte, que vos pa- 
reça sufficiente; e deitai-lhe por cima ás go- 
tas ácido sulfurico, em quanto for levantan- 
do um vapôr branco em quantidade propor- 
cionada ao logar a que se applica ; tambem 
se póde destemperar O ácido com uma igual 
porção d'agua. Estes vapôres brancos con- 
densados ao estado liquido produzem o vina- 
gre aromatico do commercio; e têem a faci- 
lidade de se espalharem promptamente pela 
atmosphera . purificando  admiravelmente o 


ar. + 
F. M. P. 8. N, 


AMeio de evitar a oxidação Do ferro, 


140 a invento da compos) metallica; 
que preserva da oxidação a s as obras de 
ferro e Paço, é um dos muito uteis, de que 
havemos noticia ; não só pelo grandissimo va- 
lor, que as obras feitas destes metaes adqui- 
rem em se isentarem de estragamentos eruina, 
mas tambem pelo muito lustre com que sabem, 
e se conservão rivalisando sempre com a pra- 
ta, e porque nada perdem da sua tempera, la- 
vores, relevos, e gravuras, senão que tudo 
fica melhorado depois da applicação, que va- 
mos indicar. 

A composição metallica se forma dos in- 
gredientes, e proporções seguintes.— Estanho 
puro (chamado de Maláca) 126 partes : prata 
em -raspaduras 4: latão amarello; bismuto 
purificado ; Zinco purificado de cada um 12 
partes: régulo d'antimonio 4: sal de nitro 
11: sal de persicária 1. — O estanho deve ser 
derretido até dezoito vezes, deixando-o ex 
ada vez, 


reção : praticada pela ultima vez esta 0) 
ção, se lança este metal” derretido em uma 
mistura de partes iguaes de vide-e persicária. 
O bismuto, régulo antimonio, e zinco se 
derretem' á parte-por duas Vezes, e selanção 
| em umas fôrmas de fundição: de barras meta- 
ticas, com todo o cuidado- para que as partes 
heterogentas fiquem nofundo do cadinho : 
o lutão não requer preparo algum. O primei- 
||| To metal , que se derrete, para obter o mixto, 
é'o estanho : logo segue a Prata ; e poueos mi- 
nutos depois o latão, bismuto, e zinco, ca- 
da qual por sua vez : quando a flama mostra A 
(|| que todos estes metaes se encorporaram; lan- 
||| São-se los dois 'saes misturados em-a propor- 
cão inditada + deixando-os queimar ; e mexen- 
“o-os com uma colher de ferro, se vão extra- 
dindo às fezes que apparceerem: Assim pre- 
parado o mixto, se passa para um vaso accom- 
modado ú applicação, que houver'de ser fei- 
die a pega de ferro, que tiver do preparar- 
||| we, deve primeiramentoser bem esfregada em 
uma mistúra decem partes de sal ammoniaco, 
ede cinco de cremor de tartaro ; depois do que 
se mette nã composição metallica, onde se 
Conserva apesus poucos instantes, até que ap- 
pareçã coberta de certas particulas, que-se 
) "lhe vão unindo :-tira-se «desta immersão, e 
PS collocu-se-em uma caixa de madeira, onde 
Hefique bem ageitudas e descunçando sobre'o 
omixto do ummoniuco + € cremor como disse- 
|| mos: aqui sérensvaa fricção com umas esto- 
Pais; eo pó indicado : deste modo perde o ferro 
a sttá-côrs e tomusi daprata : por gunda vez 
|| Se mette na composição metallica como dan- 
tes,.€ se esftega, pelo mesmo modo ; e como 
fique perfeitamente limpa e clara, se meegu- 
Ri em água fr temperada com uma porção 
de meio por cento de espirito de -vinho de 
quarenta gráus: tirada Vagui se limpa com 
um panno, 'é se esfrega com uma pouca d'airêa 
molhada, até desapparecerem as manchas do 
|| Vapor; depois com arêa secea, é um panno 
|| euxato, é por firm, com um petlaço de camur- 
Sa Não hu peça de ferro ed'ago, por muisde- 
lieudá que seja, que não posst ser preparada 
Por esta forma, e ficar preservada da oxida- 
0,.e brilhante com uma lustrosa apparen- 
Cia dé prata: os instrumentos cirurgicos eos 
| Poutras artes, e até as navalhas de barbear, 
aqui recebem um grande imelhoramento. 
Entetemos que mui grandes podem:seras 
Utilidades praticas , de su adoptar, esgencra- 
| lisar esta ifidastria. Muitos uten-is de-mesa, 
Vuleôva, é de sata, que nossos afortunados 
Avós, usavão ter dé boa e fina prata, pode- 
+ Tão com estu fingimento, tdar aindafá nossa po- 
ER bresa, um ar deabastuda e festiva opulencia, 
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perco | 


Quem não pode trapacêa , dizião os nossos 
Velhos: ninguem logo deve mais-do que nós 
agradecer e acceitar das mãos da seiencia es- 


tes prestigios, 
F.M.P.S.N. 


x Para temperar ferro e aço, 


14d da frequentes vezes, que os 
instrumentos, e outras obras: de ferro não: fi- 
quem perfeitas; porque este metal porqual- 
quer-descuido recebe em as forjas uma gran- 
dissima alteração , que o inutiliza para certas 
peças, a-que o destinão os artifices; eassim 
estes correm risco 'de perderem ou sua fazen- 
das:ou seu bom.credito. Para evitar uma e 
outra perda, que ambas são grandes; ser- 
vem a receita, e methodo ; que seguem. = 
Prepara-se uma mistura «de: cinco libras d'a- 
teite de peixe, e dez: de rezina reduzida a 
Pó; ferve-se por-meia hora a fogo brando, 
mechendo: sempre» até que: se conheça estar 
tudo bem “eneorporado; derretesse. em: vaso 
separado uma porção de banha «le porco até 
tres libras, e-como: for bem liquida, sem 
que chegue a ferver se lança sobre a mis- 
tura do azeite e ina, que ainda deve es- 
tar quente , continuando a mecher tudo por 
outra meia hora, Esta composição deve ser 
guardada em caixa de lata; e serte não só 
para remediar o ferro, quando pelo excesso 
do calor do fogo se destempera ; mas ainda 
para le dar esgraduar à tempera: Em o pri- 
meiro-casas; torna outra vez á forja até tomar 
O grau de roxo escuro , e tirado immeliata- 
mente do fogo, se mette todo em à compo- 
sição indicada por menos d'am minuto; e 
assim se reduz á sua tempera propria, e se 
póde applicar “ao seu mister. Quando porém 
se-tractar de lhe dar uma mais forte, como 
se requer. cm os instrumentos cortantes, e 
principalmente: em os que servem aos can- 
teitos, e-carpinteiros, então, em estando a 
peça Já branqueada, ou limada, se lhe dá 
uo fogo. o mesmo grau de roxo escuro, in- 
troduz-se sómente Por meio minuto em a com- 
posição ; e volta 'á forja, onde se demora uni- 
camente até ao grau de roxó cereja ; e sé ba- 
nha logo em agua fria até arrefecer de todo , 
havendo o cuidado «de:o não agitar: depois 
de bem limpo, e perfeitamente enxuto; se 
he applica-um pouco de oleo de linhaça, 
ou de nov; humedecido levemente se met. 
le outra.vez no-fogos para tomar a cor azu- 
lada. Esta composição tão simples applicada 
por este methodo , tem dado constantemente 
| 0s melhores resultados; Nós a recommenda- 


BRs 


mos aos artifices serralheiros; e em particu- 
lar áquelles, que pela perfeição das suas 
obras já rivalisão com os mais nomeados dos 
paizes estrangeiros. 

F.M.P.S,Ní 


Segredo para abrir no vidro qualquer 
Lavor, 


142 AM vsmasm a superficie do vidro com 
uma capa de cera: abra-se nella com agulha 
o lavor, de modo que por todo elle fique o 
vidro descoberto : guarnecido vidro com um 
borde tambem de cera, e ficando assim uma 
especie de taboleiro, apolvilhe-se muito bem 
o lavor com proto-hyd ro-fluato de caleio (spath 
fluor) reduzido a pó bem subtil: lance-se de- 
pois neste taboleiro com muito cuidado, para 
que nenhuma parte do pó saia, d'onde está, 
ácido nitrico, temperado com tres partes de 
agua: deixe-se por tres horas em descanço: 
e depois deste tempo, pouco mais ou menos, 
limpe-se o vidro com essencia de therebinti- 
na, e logo com uma pequena porção d'agua, 
onde se tenha dissolvido um pouco de subcar- 
bonato de soda, Por esta forma fica o lavor 
muito bem assentado; e não se apagará com 
o uso. Parece-nos que por esta receita se po- 
derião obter para as janelas, guarda-loiças, 
ete. vidraças mui curiosas de bem vistoso ef- 
feito, e mui faceis de fazer por qualquer pes- 
soa desoceupada , embora ignorante de dez 
zenho , porque não haveria coisa mais facil do 
que obter o debuxo, pical-o, estrezil-o sobre 
a vidro encerado ; eseguir na operação ; qual- 
quer menina o poderia fazer, e com tanta 
muis affoitesa, quanto os erros pela ponta da 
agulha commettidos , encerando novamente, 
|| se poderião sem nenhum custo smendar. 


Guopa e inewdita ilbuninação, 


ALLENMANHA. 


ç d 
143 «& or muito nova, e curiosa publica- 
mos a noticia de haver Meineke, abalizado 
professor de Hall, conseguido depois de atu- 
tados trabalhos, e grande preseverancia um 
admiravel methodo de effeituar uma illumi- 
nação electrica presistento, Já agora se allu- 
mia elle de suas portas a dentro por viad"u- 
ma pequena machina electrica, não muis 
comprida de dois pés. Com igual facilidade , 
se propõe allumiar qualquer cidade por este 
Todo o apparelho se reduz a preparar 
4 Os tubos luminosos cheios de gaz hydrogeneo 
“rarefeito , onde se conservão as scintillas ele- 


o 


1 


ctricas, e a collocar em distancias marcadas 
as palhetas metallicas ao longo das ruas; 
fazendo passar por aquelles tubos a corrente 
electrica pela acção da machina proprias A 
luz, que se obriga a dar, será como a do 
luar em noite mui serena: afirmando, que 
as vantagens são muito consideraveis, por 
que a luz é innocentissima, e o meio deob- 
tel-a muito menos dispendioso. 
F.M.P.S.N. 


Caleuladores mrechanicos, 


LONDRES. 


ua varouer dia d'estes esperamos ver 
surdir um engenho para pensar, e fallar em 
logar de seu dono, o que em muitas circums- 
tancias não deixará de ser commodo. 

“Toda Londres anda alvoroçada com as no- 
vas machinas de Douthor Roth. Duas são ou 
antes dois são estes mathematicos de bronze ; 
um para sommar e diminuir; outra para mul- 
tiplicar e repartir. 

Por mais complicados que sejão os calcu- 
los, que se lhes apresentem de algumas das 
quatro operações , resolvem-nos com uma q 
presteza e aceio verdadeiramente mangiame- 
ticos. Tem a 1.º quatro pollegadas de com- 
prido , duas de largo, euma de alto, e é o- 
blonga. A 2.º é circular, tem um pé de dia- 
metro, e tres pollegadas de alto: y 

A descripção destes mechanismos ainda os 
jornaes se nol-a não atreveram a dar. O para 
sommar e diminuir tem umá carreira de dez 
mostradores, que «o curioso faz voltear com 
um ponteiro; em roda estão ordenados Os nu- 
meros, e por cima fica uma arcaríasinha ; põe- 
se em movimento os mostradores , segundo a 
operação que se pertende fazer e os resul- 
tados apparecem de repente por entre os ar- 
cos. 

O mesmo, com um pouco mais de com- 
plicação; se faz, e se observa na segunda ma- 
china, E 

O Doutor obteve privilegio pelo seu in- 
vento, o qual, segundo diz o Morning Chro- 
nicle, é espantoso por sua exacção quasi ma- 
gica. R.L. 


Gravura em madeira para as sapas das 
brockuras. 


145 alto e inaccessivel prêço, a que su- 
biu, com os direitos das nossas alfandegas , O 
papel pintado , tem de fazer com que se tor- 


nem moda as capas de papel branco estam. 


ar 


pado no prélo com tinta de côr. Já na In- 
glaterra e na França começa este uso a pre- 
valecer, e a brilhar com grande luxo, por 
empregarem no mesmo papel, (provavelmen- 
te impresso pordiversas vezes) diversidade de 
côres e matizes, de mui bello effcito: recom- 
mendar similhante luxo como exemplo para 
seguir aos nossos editores seria desconhecer , 
ou contrastar os seus verdadeiros interesses ; 
9 que porém , sem nenhuma falta, deve por | 
todos ser imitado é a estamparia de uma só! 
côr em fundo branco, de que já temos Pp 
meira amostra, bem succedida , no primeiro 
volume recémpublicado da traducção portu- 
gueza das Metamorphoses de Ovídio. À gra- 
vura, por este melhodo, —que é diametralmen= 
te o contrario do que em geral se usa nasgra- 
vuras de madeira, —esta nova gravura, repeti- 
mos, em queo artista, emvez de cavaro fun- 
do não cava senão o desenho, não só se execu- 
ta com muito maior facilidade ; senão que , por 
encobrir muito maior parte do branco na to- 
talidade da capa, vem a fazer para os olhos 
muito melhor effeito, 
R. L. 


Betratos de Personagens portuguezas. 


146 Beseuos, que paras zera um vi- 
vo empenho de Sua Magestade a Rainha de 
Dinamarca , para lá partiram no ultimo va- 
por, que saíu deste porto de Lisbou, os retra- 
tos de SS. MM. Fidellissimas a Senhora D. 
Maria 8.º e o Senhor D. Fernando; e dos 
Exmos Srs, Duques de Palmella, e da Tercei- 
ta, Marechal Suldanha, e Visconde de Sá da 
Bandeira. 

Esta pequena galeria é aliás grandiosa pe- 
las glorias , que resume; e o desejo de u pos- 
suir prova naquella Princeza , não uma sim- 
ples curiosidade femenil, mas uma alteza de 
espirito não vulgar. 

x 


O Rei Artista. 


FORTUGAL, 


147 e, lá vão os dias de estupida memo- 
ria, em que a ignorancia era para a nobre- 
a um foro essencial, e o prezadissimo de 
seus fóros; e as letras, as scienci as, as ar- 
tes, profissão despresivel de villões e popu- 
lares. Os grandes entenderam emfim, que a 
instrueção, menoscabada como servil pelo tra- 
balho ; que requeria, era um passatempo, e 
em si continha; melhor que nenhuma outra 


So 
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coisa terrestre, a felicidade; e os povos, allu- 
miados pelo estudo c experiencia, conhece- 
ram, que a Ilustração, que elles possuião , 
era tambem uma nob; a, uma força, uma 
e 0 jazerem-se debaixo dos pés da 
oberba uma covardia, um absur- 
do; uma impiedade, e um impossivel; Já a 
a este ponto é hoje chegada a universal phi- 
losophia, que verdadeiramente não existem 
entre as classes sociues outras extremas; além 
das indispensaveis para a manutenção du ge- 
ral harmonia, vo demais, tudo entre ellas é 
Já quasi absolutamente commum. O poder, 
riquezas , os commodos, “as delicias , des- 
ceram tambem ao fundo da sociedade; e em 
retribuição, as sciencias, as urtes, à franque- 
za, e a humanisação subiram até ás summi- 
dades. O filho do piebeu apprende para le- 
gislador, para magistrado, pura general, pa- 
ta conselheiro, para ministro; o filho dos reis 
para naturalista, para poeta, musico, pin- 
tor, cidadão, e homem. ; Bem fazem, e bem 
hajão uns e outros! que assim Jucramos to- 
dos nesta revolução. Os pequenos se fizeram 
grandes; e os grandes muiores;; e que ha 
em verdade mais para ver, mais para louvar, 
do que um Principe, que soube redemir-se 
dos cêpos «e cudêas du ociosidade, aque a 
desgraça, sob alcunha de fortuna, parecia 
havel-o condemnado ! que descobriu em si 
uma alma, que ousou querer manifestal a, 
que adivinhou em mãos reaes um prestimo , 
mais subido, que o de empunhar sceptros , 
o de trabalhar! e que por im, entendeu, 
que se a gloriu de porvir de uma longa serie 
de avós era alguma. coisa, era só, quando 
9 herdeiro de'seus nomes se tornava nessa ar- 
vore velha um ramo fruclifero; e que, para 
que os loitos do berço houvessem de ie rever- 
decer no tumulo, era mister cultilval-os cui- 
dadosamente prlo discurso da vida. 

“Tão alta não é a nossa voz, que se em aboba- 
us de Paços : podemos logo, sem receio de af- 
frontar u modestia inseparavel do verdadeiro 
merito dizer, que um destes raros e esplen- 
didos exemplos o possuimos nós hoje no 'Lhro 
no dos nossos Ri Filho da boa terra alle- 
maã, tão fecunda em varões; criado lá aos 
peitos de todas as virtudes, e não tendo pa: 
ra as apprender mais do que reler a historia 
domestica; dou trinado, em todas as coisas mas- 
siças e proveitosas, por mestres, que reputa- 
vão a sciencia. pelo primeiro dever do ho- 
mem depois do da moral; tal sahiu o Pai de 
nossos futuros Principes; que a realeza ficou 
sendo o minimo: de seus lustres. Mas não é 
aqui o logar de um pênegirico, nem temos 
nós mãos adestradus para os tecer : a historia 
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YR o descreverá, honesto, fiel, religioso; bom pa- ( 


rente, bom marido; bom pai; subio, € estu-| 
dioso; incungavel no ancear o bem, simples, 
nos góstos € costumes; soccorredor de infe-| 
lizes, esforçador de engenhos ; completo Al-| 
lemão e completo Portuguez n'um só indi-| 
viduo. Os seus amores para com a agricul- 
tura, para com a industri 
gua .e letras desta sua palria, taes m 
devem dar de si com o tempo, segundo 
fortes em sua alma, que a sua chronica (que- 
rendo Deus) ficará escripta nos corações do 
povo. Nós, aqui, só apontaremos para a mini- 
ma folhinha de seu Iaurel, o seu genio artis-, 
tico. 

O desenho, importante ramo da educação 
que tanto conviria generalisar; e a gravura 
om: cobre; de que « lythographia, e mais 
ainda a gravura em madeira ameação dar ca- 
bo; são o be empregado empenho dos seus 
ócios estudiosos. lim grande nulhero se con- 
tão já asestampas por Sua MacestaDE inven- 
tadas, desenhadas, abertas, e até, segundo 
nos affirmão, impressas por suas proprias 
mãos; e dellas repurtidas por alguns dos of- 
ficives de sua Cusu, varias personagens: da 
côrte, e artistas merecedores daquela honra. 
Se algum bom acaso, ou nossas: diligencias, 
um dia nos deparassem essa curiosa galeria, 
nao ba duvida, que oinveniario e descripção | 
de toda ella seria: para nossos leitores um 
objecto de prazer; e um estimulo vulentissi 
mo para artistas. 

Eis-aqui,o que-ácerca da colleação, em ge- 
ral, nos disse o traductor de Raphael dºUr- 
bino, o nosso Amigo Sr. Antonio Manuel 
da Eonceca. — Ha nas obras de Sua Macs 
TADE originaes € copias; mas as mesmas co- 
Pias são taes, que ainda se podem admirs 
como productos do seu raro talento: nas que 
são transumpto de quadros de auctores aba- 
lisados, vemos um estilo elussico e franco, 
com que são executadas a ponta secca; e a 
firmeza de seus contornos faz lembrar, tudo 
quanto ha de bom na Bschola allemaã, ena 
de Italia em os tempos felizes. 

Quanto aos sujeitos de seus desenhos, po- 
demos dizer pelas noticias, que delles have- 
mos colhido, estarem em perfeita harmonia 
com o seu modo, mui original, de trabalhar. 
Passeando , e no meio da conversação, entre 
Sua Esposa e PiHos, de quem é adorado, 
e a quem adora, saboreando-se mui germa- 
nicamente nos gozos intimos do trato domes- 
tico, gozos desconhecidos da maior parte dos 
teis; é que elle vai lançando, com mão fir- 
me; sobre a lamina em traços puros e gracio- 
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ralmente affeiçoada, não. pompas, não ba- 
talhas, nem tragedias, mas as imagens de 
seus Fitnus, de Sua Esrosa, dos logares, que 
elles, muito mais que todas as eustosas ma- 
gnificencias e doirados , lhe embelesão : são 
as aves, que elles amão, o cão fiel, com 
que se divertem ; as paisagens, com que mais 
recrõão Dissereis que 0 espírito de Gesner, 
sa de haver feito amar a virtu- 
de, fira mundado renascer, sempre allemão, 
para: se gozar della sobre o Throno, e por seu 
poderoso exemplo recommendal-a. 


A. FP. de C. 


iem recompen 


k Os premios. 
, 
148 <L2 a esperança uma força, e a força 


uma condição para à vida ; da esperançanas- 
ce fé, e da fé 


e fuzem milagres: o que é 
o premio. senão uma esperança? Differentes 
premios com fins diversos se achão estabele- 
cidos por lei; mas nenhum. de mais reconhe- 
cida utilidade , do que os conferidos-aos alum- 
nos das Escholas publicas. Os estudantes, a 
quem sua muita mocidade (desvantagem bem 
invejada, e bem invejavel) não consente pe- 
sar ainda á justa a sciencia, apreciar-lhe o Y 
valor intrinsaco, e abranger. todos os seus TZ 
innumeraveis bons effeitos, pela esperança 
do premio arremettem briosos com o agro do 
estudo, atropellão repugnancias, vencem a 
propria natureza transformando os gostos con- 
genitos á mocidade, crião em corpos ainda 
verdes almas já maduras, e pela assiduidade, 
do cultivo dão em a primeira primavera os 
fructos sasoados do outono da vida. A avidez 
e ancia do premio-cria. as: nobres e Tfecun- 
das rivalidades; a eschola se transforma em 
um incruento e innocente circo de Juctado- 
res, onde os brios, as forças, as virtudes no 
combalerem-se entre si, umas a outras se 
reforção, e crescem juntas. A? lucta segue o 
proclamar o nome dos vencedores; porque 
essa proclamação é parte, e porventura a opti- 
ma parte do premio; é estimulo, e talvez o 
maior estimulo para os vencidos; é pena, e 
certamente a maior pena, para os covardes, 
Proclamemos portanto os nomes dos alumnos 
recempremiados-nas Escholas do Exercito, e 
Polythecnica de Lisi 
J.C, C. 


- ESCHOLA POLYTHECNICA, 


1.º Cadeira. = 1.º premio pecuniario : Joa- «x 
quim Antonio Placido da Silva Negrão. 2.º & 
dito: Joaquim "Theotonio da Silva. 1.º hono- 


sos as idéas, a que a sua alma parece natu- 


rifico: Eduardo Guilherme de Faria Blanc. 


ua 


Sig 


* premio pecuniari 


2.º dito: João Chrysostomo da Costa e Sil- 
va. 2.º Cadeira. == 1.º premio pecuniario : 
João Maria da Ponte e Horta. 2.º dito: Luiz 
Caetano de Novaes, 1.º honorifico : José Ma- 
ria Latino Coelho, 4.º Cadeira. = 1.º premio 
pecuniario : Francisco d' Assis Feijó. 5.º Ca- 
deira. = 1.º premio pecuniario: Joaquim Ma- 
ria Fradesso da Silveira. 2.º dito: Carlos Tes- 
ta. 6.º Cadeira -º premio pecuniario : An- 
tonio José de Souza. 1.º honorífico: Gregorio 
Nazianzeno do Rego. 7.º Cadeira. = 1.º pre- 
mio pecuniario: Francisco d' Assis Feijó. 9.2 
Cadeira. = 1.º premio pecuniario : Gregorio 
Nazianzeno do Rego. 10% Cadeira. = 1.º 
osé Maria Latino Coelho. 


ESCHOLA DO EXERCITO. 


1.º Cadeira. = 1.º premio pecuniario: TF 
lippe José Rodrigues, 2.º dito: Francisco Lz 
doro Pereira, 1.º honorofico: Placido Antonio 
da Cunha Abreu. 2.º Cadeira. = 1.º premio 
Pecuniurio: Frederico Augusto Corrêa de La- 
cerda. 2.º dito: José Maria da Cunha. 1.º 
honorífico : Silverio Candido d' Almeida Car- 
valho. 3,% Cadeira. 


Presentes litterarios. 
FRANÇA. — PORTUGAL. 


149 Eenos no Temps. que tendoo Snr. M 
cedo, See io perpetuo da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, endereçado ultima- 
mente á Bibliotheca Real de Paris todas as 
obras publicadas por esta sabia Sociedade, que 
sommão 102 volumes: o conservatorioda Bi- | 
bliotheca Real, devidamente authorisado pe- 
lo Ministro da Instrucção publica, prendou a 
Academia Real das Sciencias de Lisboa com 
um exemplar da grande obra da expedição 
do Egypto. 


Prova da civilisação envopea. 


ITALIA. 


150 Ecos encontrarão porventura gran- 
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que em d 


sómente como bom argumento da actual ei 
silisação, passamos a referir. Vendo os Ju- 
deos , residentes em Ancona, que na cidade 
se dava rebate da proxima chegada do Papa; 
€ “que tudo se preparava com grande activi- 
dade, e a todo o custo, para que o appara- 
to, e maguificencia do recebimento correspon- 
dessem á grandeza do hospede, levados na- 
turalmente do respeito devido ao Principe da 
Igreja, mormente em sua caza, e estados 
offereceram de seu motu proprio vinte mil cru- 
zados para os gastos dos preparativos, Esta 
espontanea offerta consta y que fôra recebida 
com toda a cortezia e bom termo; o que os 
moveu a outro maior lanço de urbanidade , 
e acatamento , offerecendo ao Pontifice, como 
foi entrado em a cidade, um bom prezente, 
que em seu valor, e merecimento intrinseco 
conformava com a personagem, a-quem era 
dedicado : era uma Biblia impressa em mui 
fino pergaminho com uma riquissima enca- 
dernação de bem trabalhada prata, adornada 
de broches ou fechos todos cravejados de dia- 
mantes. Não nos é possivel dar razão do seu me- 
recimento litterario, e bibliographico , que por 
certo devêra responder a tamanha riqueza, 
por que só destas exterioridades nos trazem 
noticia os jorgues: comtudo pelo agrado, e 
boa sombra, com que Sua Sanctidade se di- 
gnou acceitar este donativo, é de crer, que 
seja algum exemplar das versões dos Setenta, 
de Theodocião, de Origenes, de 8. Jeroni- 
mo, ou de qualquer outra approvada pela 
lereja, e não das adulteradas, e mutiladas 


pelos Rabinos. 
F.M.P.S. N. 


Wedro de SMalas-Zrtes. 
FRANÇA, 


A 
151 renas um periodico de París ha- 
ver ao presente naquelia cidade um mestre , 
horas ensina, à quem não co- 
nhece asletras, a escrever o seu nome , ealer 
uma fabula de Lafontaine. Incrivel parece; 
mas depois da Tachigruphia, da Calligraphia, 
da Mnemónica, ete. quem poderá chamar im- 
possivel a coisa alguma? E? possivel; assim 
como tambem o é, que seja este um dos char- 
latães, de que sempre abundaram as gran- 
«des cidades. Se jamais o seu methodo chegar 
a ser acreditado e sabido procural-o-hemos ; é 
; e que infinitas vantagens não poderão resul- 2 


de novidade, e ainda estranheza em o que, 


tar da sua introducção? 
Go 


Eletro da Rua vos Condes. 


153 E qisasa em representações de dra- 
mas novos é originaes, que não podem dei- 
xar de ser importantes. O que primeiro pr- 
vavelmente irá á scena tem por titulo o AL- 
FAGENE OU A ESPADA DO CoNDESTAVEL; € É 
obra do Snr. Garret: parece que lhe appare- 
lhão'scenario deesmero , digno de hospedar a 
mui senhoril musa de tão grande aulhor; e 
que já para Santarem se mandaram pintores 
para trasladar algumas vistas, 

O Viriato, drama tragico em verso pelo 
Sar. Silva Leal, irá depois; e sda que tam- 
bem para este promettêra o Empresario uma 
vista novas Não é, em verdade, prodigali- 
dade de piotura, quando se tratr de uma 
tragedia, portugueza no assumpto, nainven- 
ção, e nu linguagem ; de uma peça nova, e 
em verso; da obra emfim de um mancebo , 
cujas lucubrações tantas vezes tem enfeitiçado 
o Publico, e tanto hão feito ganhar ao thea- 
tro; para o'qual elle parece priucipalmente 
nascido. 

O Varino, composição do Snr. Cascaes 
emendada e reformada por seu author, se- 
guir-se-ha, segundo se afirma, a estas duas, 
Oxalá que a Empresa a ajude com um pou- 
co de bom'scenario; e a companhia, agora 
mais forte pela tornada da Snr.“ Emilia, pos- 
sa grangear tal recebimento a esta primeira 
tentativa do joven poeta, que elle seinflua 
para proseguir em uma carreira , onde as pal- 
mas são dificeis, mas onde elle, se nos não 
enganamos, póde desde já Ler por terto vir 
um dia a colhel-as copiosas a 


Alexandre Dumas. - 


PARIS. 


153 Ba admiravel escriptor;-e principe 
dos dramaturgos da França, parecia haver 
dito adeos ú musa theatral, como um aman- 
te favorecido que chegou a cançar-se da sua 
amada : e as viagens (que elle muitas vezes 
faz sem sahie do seu quarto em Paris) seha- 
vião tornado o expediente, o desenfado , e 
as delicias do seu genio inconstante e obser- 
vador. Agora porém: nos consta que, desem- 
penhando um rifão velho dos francezes , aca- 
ba de voltar aos seus primeiros amores, e a 
Comedia: Erancea vai representar-uma sua 
eça nova intitulada Lorenzino. A pplaudi- 
o à Mulempiselle de Bet- 
'a-hão romanticos como ao: dd- 

chimista? Brevemente o saberemos. 
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Propriedade Lilteraria. 


FRANÇA, — PORTUGAL, 


154 A roi Hugo tendo noticia de que a 
sua bem conhecida — Lucrecia Borgia — fôra 
traduzida por Estevão Momnier, e reprezenta- 
dano Theatro Italiano com muzica de Doni- 
zetli; contra o traductor, contra Bernardo Zo- 
editorde Muzica, econtra Julio Baptista, 
director do Theatro de Metz, propoz peran- 
a Sociedade dos Actores Dramaticos; pro- 
zidida por Viemetasua questão, que foi una- 
nimemente approvada, e julgada commum 
a todos os Autores Dramaticos cujas obras fos- 
sem fulsificadas. Na propozitura daeção não 
exigiu Victor Hugo as perdas e damnos edu: 
zados pelo "Praductor ; mas somente uma sen- 
ténça que servisse de exemplo aos falsificado: 
res para os casos prezentes, e futuros. Foi ad 
vogado “de Hugo, Paillard Villeneuve, que 
em sua oração pediu; se prohibisse aos acu- 
zados a venda e-reprezentação da opera, pai 
gando ao mesmo: tempo perdas, e damnos* 
o advogado. de Momnier foi Hennequiri, que 
pediu a absolvição do réo, fundando-se em que 
seu cliente só traduzíra ofolheto ; que em 
1334 compazéra um taliano, (cujo nome não 
consta) depois-que em 1833 appareceu no 
Theatro-da porta de S. Martinhoo drama Lu- | 
crecia -Borgia-de Victor Hugo. 

Caulet; relator do processo, resumindo os 
pontos cardeaes da accuzação, e defenia "cons 
eluiu, que havia falsificação real, e efectiva, e 
n'este pontodevia ser condemnado o'ácuzado! 
Em quanto a-perdas e damnos' continuou a 
questão entreos advogados, part a finalse pros 
ferir uma sentença definitiva, de que'sinda 
não-subemos. 


uma noticin-de“meéra curiosida- 
stO , Que merecerá attenção em 
toda a parte, onde houver, e se quizerem le- 
tras. A propriedade littetaria é porventúra a 
unica verdadeiramente incontestavel proprie- 
dade, pois qua não é a fortuna, s:não a na- 
turezay quem a confere. O talento não é' do 
homem , é o homem ; éo seu unico thesoirá 
inalienavel, inaccessivel a rapinas, fraudes, 
etyranias, e tão “intimamente pessoal, qui 

nem ao amigo maisintimo, nem ao filho hu 
amado , o púde seu dono ceder ou testar: ver- 
dade é que 'o publico roubo dos fruetos do 
talentóe do estudo se tem” feito 'quasimoda em 
nossos dias: a Belgica falsifica a itteratura 
da França; a França de Fáglaterra“e outras: 
a Alkemanha a de todo-o' mundo; n/s mes: 
mos na: nossa pobreza Já sumos' expoliados , 


ea 
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ora em París, ora no Brazil; mas todos estes 
escandalos , por mais que se renovem einve- 
térem, nunca Tevogarão à santidade do prin- 
cipio, Entendemos pois, que importa agora 
pôr aos olhos dos nossos legisladores, do nosso 
governo, e de todos os nossos jurisprudentes,, 
que directa ou indirectamente podem contri- 
buir para a perfeição da lei da propriedade 
litteraria , os exemplos tomados «de um povo 
mais antigo, e por isso mais competente, juiz 
nesta materia, Outros álem do supracitado 
nos sugére a memoria, 

Um jornal de París, intitulado o Gabine- 
te de Leitura, viu abi nascer outro denomi- 
nado Gabinete Lilterario; pelo só roubo de 
uma palavra; do titulo, perseguiu-o, fel-o con- 
demnar, e obrigou a chrismar-se; ficou sen- 
do o Salão Lilterario. 

O Seculo, jornal parisiense, 
drama feito de uma novella 
cada; e venceu. 

O editor dos Manuaes, tambem na mesma 
cidade, tinha com elles ganho uns setecentos 
mil crusados ; era monte para accender cubi- 
as, accendeu-as ; um especulador imprime 
O Manual perfeito, é perseguido , vencido, e 
PE a Ú 

Porém não sóaos legisladores, governantes, 
e juristas , offerecemos este grave ponto de 
doutrina, mas tambem , e muito principal- 
mente , nos que escrevem , dos quaes muitos 
ha, que em seus opusculos parecem menos- 
cabar, ou inteiramente desconhecer , esta es- 
Pecie de propriedade. Por muitas razões os 
uão citaremos, sendo porventura de todas a 
mais forte para. nós, o firme proposito, em 
que estamos de não offendermos: jámais, nem 
com razão, a pessoa alguma ,e de evitarmos, 
quanto for possivel, as controversias, em que 
O tempo, que a servir se devêra applicar, se 
desbarata miseravelmente em semear odios. 

AJ. P. Cc. 


perseguiu um 
por elle publi- 


Axto memorando da Marrocos litteraria. 


11 RE em Bruxellas os com- 
Positores, impressores, fundidores de typos 
fabricantes de papel e tinta, curtidores de 
beserras e marroquins, gravadores em ma- 
deira, cobre, eaço, typographos, encader- 
nadores, brochadores , assetinadores , e mais 
artifices dos varios misteres relativos aofabri- 
co dos livros. Erão mil em numero. Fizeram 
e ussignaram um requerimento ao governo. 
para que não consinta em se probibirem as 
reimpressões, isto é, as falsificações. Addu- 
zem elles por fundamento, que grande nume- 
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ro de familias, que tcem enrequecido, trafi-(( 
cando e pirateando assim ha largos annos, 
ficariãoicom as mãos debaixo dos bragos se lhes 
fosse defendido o continuar nesta honrada 
profissão. Resta ver se os calculos mercantis 
prevalecem contra o direito das gentes, e se 
« Europa consentirá no seu-seio arvorado, e 
triumphal, o pendão de uma potencia bar- 
baresca, F. M.8.B. 


Congresso Srientífico. 
ITALIA, 
"2 Sessão. 


vs 2 RocEpEU-sE antes de tudo á nomea- 
são de Presidentes para as diversas secções; e 
subiram eleitos os seguintes ; 

Agronomia e Technologia —— O Abba- 
de Refaclo Lambruschini. 

Zoologia , Anatomia comparada e Phisio- 
logia — O Professor José Géné, 

Phisica, Chimica e Mathematica — João 
Baptista Ámici. 

Botanica « Phisiologia vegetal — José 
Moris. 

Sciencias Medicas — O Professor Mauri- 
cio Bafalini. 

Na Secção de Phisica , Chimica e Mathe- 
malica expoz o sabio Papadopulo a desco- 
berta que fizera de uma substancia não me- 
tallica, a que dera onomede Pillima, a qual 
resiste ás armas brancas e de fogo, Nomeou- 
se uma commissão para examina-la, 

Vegui deu parte da invenção «de uma sua 
machina para o fabrico das cordas de ferro; e 
mostrou todo o prestimo d'ellas tanto para 04 
caminhos de ferro, como para as minas, e pa- 
ra a marinha. Foi igualmente nomeada uma 
commissão para examinal-as. 

O Professor Amici mostrou um telescopio 
de nova arté, por elle ideado, e como qual 
se podem muito mais facilmente reetificar os 
liveis, e outras machinas destinadas principal- 
mente á Geodesia. 

Na Secção de Mineralogia e Geologia leu 
O Professor Colleguo uma memoria sobre as 
metamorphoses das rochas formadas por sedi- 
mentos. 

Na Secção de Botanica e Phisiologia ve- 
getal, apresentou o vice-presidente Meneglie- 
nia enumeração das algas até hoje achadas 
na Dalmacia, e que montão a cento e seten- 
ta e duas especies, d'entre as quaes nove ain- A! N 
da até hoje não forão descriptas. Expoz de- 46) 
pois algumas considerações sobre a organogra- / 
Phia das algas, por elle comparadas ao lichen 
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spcste 
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O Professor Moris leu uma memoria do Pro- 
fessor Parlatore, de Palermo. cujo objecto é 
propor a9s Botanicos Ttalianos a Jormação do 
de um hervario maximo no centro da Halias 
por exemplo em Florença, composto essen- 
cialmente das plantas italianas já descritas 
pelos diversos auctores. das Flóras parciaes de 
aquella Peninsula , e das exoticas offerccidas 
por todo e qualquer botanico. h 

Na Secção das Sciencias Medicas leu o 
Doutor Namias uma memoria intitulada — 
Bfeitos da electricidade na economia animal, 
e particularmente nas enfermidades humanas. 

(Continuar-se-ha.) 


“Bibliographia Portugueza. 


8 excellente Memoria do Sr. Joto de Souza dos Santos 
Ferreira sobre o modo porque devem ser avaliádas na 
Avaria grossa mercadorias perdidas ou ulijadas para à fal- 
vação commum, parece-nos iligoa de particalur attenção 
e exame , visto que com a maior clareza, precisão , e jus. 
tiça, ahi é tratado um tão importante € delicado ponto de 
Jurispradencia Commercial a enjo respeito variadas têem 
sido ns opinides e a disposição de Leis maritimas antigas 

modernas , donde resultavão discussões entre seguradures 
e segurados. 

O Digno Anthor da Memoria comparando com profun! 

conhecimento, as Leis, nsos, é costumes do mar dos mais 
povos commercises, com o que se acha disposto em, 
e costumes dus nossos dias iron valioso resultado 
lagaçõos para a solução do ponto de que se 
M. Cv. 
N.º 44 do .trehivo Popular — contêm —A dança Ara. 
de — Factos gloriosos da Historia Portugueza— Dexetiy 
das. montanhas do Gerez — Observação da Lua escr 
por Eiltei D. Duurte — Observação do modo, que deve 
sora lição des livrox escripia pelo mesmo Rey —A 
de/S. Domingos — Mr. de Buffon — O Pintor — Diario 
Historico. 

N.º,3 do Anliquario Conimbricense—Contêm—o Epila- 
plrio do lumulo de D. Sismando com uma estampa Iytho- 
Erapbada — e a Sentença da Juquisição de Coimbra cun- 
tra o Dr. Antonio Homem , Lent 

N.º 194 do Ramalhete — Contêm— o Sacrifício recom- 
pensado com una estampa — O Rouxinol—Medilação— 
Saudades da Patria — Gango e Dirné, Memoria i 
do Mogol = Estudos, Historicos— Fondação da Fre; 
de Nossa Senhora dos Anjos — Anecilola — Poesia—Cha- 
rada. 

Viagem ao Interior da Noya Hollanda — Romance moral, 
erílico, e recreativo ,origiual Perínguez , aedicudo a sua 
Magestade Fidellissima A Rainha, em 3 volumes em 8. 
auhirão á luz 0 1.º, e 0 2.º, e estã na imprensa o 3 
Vende-sé nas lojas de Rey defronte dos Martyres, e da Vi 
va Henriques na Ina Augusta. 

Recommenda-se estu ubra por ser orig 
luvio de 1 moralissima eutre um diluvio de im- 
moralidades : a sua linguagem é, por viade regra, por- 
tugueza ; é onde menos aprimorada não se afoga, como 
outras, em páus fetidos de gallicismos. Oxalá, queo au- 
ctor se guzasse de uma pouca fortuna para poder culti- 
var com proveito geral O lalento, que Deos lhe deu, 
em que ainda não pegou o contagio da moda ! 

Sahiu ú lus o 1.º volnme dos METAMORPHOSES 
de Ovídio por Antouio Feliciano de Castilho — 382 pa- 
ginas em ditavo. 


al entre umé 


| 
H 


= 


o 


Os Assinantes, que não quizerem esperar pela sua vez 
no giro da distribuição, poierão mandar buscar o ser 
exemplar a caza do avetur Calçada, do Duque n.º 58. 
Olpreço para os Subserptiores 480 rs. avulso G00 rs. 


Obras para publicar. 


O DRAMATURCO PORTUGUEZ ou Colecção de 
Dramas originaes portuguezes com O seguinte programma 
— O amor da patria, das letras, e da restauração do 
“Theatro Portuguer, que ha seculos amortecido, tendo 
começado por dar ao mundo a primeira Comedia de cura- 
eier e a segunda Tragedia , dos tempos modernos , parece 
agora querer resurgir brilhante, se, infelizmente , cuvisas 
mesuinhas o não empecerem, susciton a uma Socie- 
dade, amante da Lilteratura-nacional, a igeia da publi 
cação q'um Joraal com o lilulo que acima se lê, — Este 
Jornal sabirá impreterivelmente no dia 3.º de cada mez, 
é cada número ha de conter um Drama original portuguer, 
que não tenha sido ainda publicado. — Na Introdueção 
que preceder o primeiro Drama a Sociedade desenvolverá 
o seu plano, e opensamento que predomina n'esta empre- 
2a, que certamente nenlum Portuguez que se próse 

ixará de auxiliar com a sua protecção.— A Edição 
serdnitida , e eseropulosamente revista. — O preço da as. 
natura é de 240 rs. pagos cada mez, ú entrega do fo- 
Meto. (Quem desejar nssignar: por seis mezes ou um anno, 
o poderá tambem fazer á entrega do 1.º folheto.) Avulso 
360 re. cada folheto. — 

Ui quarto d'hora de leilnra.— (Jornal Jos Domingos. ) 
— Com este titulo sabirá' no proximo mez de Novembro 
um Jornal, que será diguo do sexo encantador, a quem 
tem por fin recrear-— Conslará de Romances; a maior 
perte originaes — Poesia — Theatros, e algumas vezes— 
Musica , etc. Rednetor= Unit Incognito. Coliahoradores. 

va“ Leul Junior == M. M. Dantas == João d' Andrade 
Corco = 3, Aboim. = O formato será o deste Prospecto , 
e conterá 16 0/24 paginas de impressão em optimo papel. 

Albom Historico pelo Author dos dramas — os Dous Re- 
negados o Homeiy da Mascara Negra — Auzenda etc. — 
Vai publicar-se uma escolhida colleeção de Scenas Histo- 

eu prosa;, compostas pelo Sr. Silva-Leal Junior, à 
qual se donomisará = Album Historico = Alem das Scenas 
já publicadas nos diversos Jornaes da capital, que seu aus 
ethor per tende corrigir, será esta colleeção augmentada com 
outros ineditos enjos assumptos deverão ser -bebidos nas 
de Poesia, e de trechos dráma- 
ticos. — Será um Volume eu 8.º improsso em interduo 
moderno, oro com o retrato de set anelhor em papel 
velino : sendo todus os exexplares assetinados pela prensa 
hydeanlica— As Loja de Viva Henriques Roa 
Augusta N.º 1— Burdalio ltua' dos Capellistas N.º 20 e 
nas mais do costume — Purtona de Novaes ús Hortas — 
Coimbra na Impreusa-da Universidade e nas Provincias, 
em todus os logares onde se assizua para a Revista U: 
versal-— Preços, parmos Sis. Assiguantes 480/18. pagos 
no acto da entrega dus respertivos exemplares; Avulso — 
600 15: — Os Srs. Assigâantes das Provineias , deverão 
ir o imporfe das snas assiguaturas (franco de porte) 
= Editor do Album Historico-— Rua dos Cupellistas N.º 
20. 

Parece-nos poder desde já ,e sem temeridade, augurar 
mui boa estrêa, e fados á coliceção supramencionatia, Sc 
enredos sacmmente tramadus, se caractóres original, e dis- 
tinctamente concebidos, se todos cs registos da Jongietcala 
dos affectus, e paixões bem alfinados e surlidos a Lempos 
se um estilo imagivoso, é-ao mesmo/lempo claro, se ini 
penho constante emfim, de concorrer pela poesia para a né 
cessaria formação da nossa prosa nacional, se poem, 
devem haver por méritos, ostres dramas do Sr. Silva Leal, 
1ão'bemquistos do Publico, assás lhe »fianção de fortuna e 
louvor ueste novo gencro de tentativa. 
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HESPANHA, 


Eciiura para meninos, por Henrique Somalo y Col. 
lado 
Lá Geographia explicadas na snciedade de ins- 
true do publicas por Prancisco te À 
Historia do Papa Greg 
duscida do allemão. 
Pocsias de D. Josepha Massands 
Aeu 
Infleencia da religião christaR na estabililade dos go. 
Os, é feliculado dus povos; Lradueção do italiano por 
q) ta trolesoe da universidade de Salamanca, 

O seu ubjecto é demonstrar em estilo claro e philoso- 
phica que a sociedade não se consolida, nem o homem. 
tem seguros os/ seus direitos senão oudo flotece a religião 
td) cluristãa, 

O Conde de St? Coloma, ou a Revolução de Barce- 
lona, Novella histórica de Joaquim Garcia 'Porres. 

Gem ella vai começar uma serio de publicações nov 
e vrigmaes. 


Sacia Honoraria da 
ia de Bellas Letras de Barcelona. 


FRANÇA. 


bre o enfraquecimento das ideas, e dos estudos mos 
por Matter. 

na das paixões, com. as paixões consideradas 
sus relações com às molostias, leis, “e religião, 
por di Bo E Desenret. | vol. de 300 pag. 

Jardim idas plantas! — Acaba de sahir o 3.º volnme 
que teatu de Dolanica: — Fem lindas estampas, e a sciea- 
ela be tratada n'esta obra com a maior simplicidade: 

Caiteruos-de Historia , Geographia , e Literatura un 
versal, 

“Pratado de Gastrite, polo Dr. Besneleet. 

Diccionario - Universal: d'Historia. Natural =: Tem por 
colinboraores 15.4 30 Membros dolostituto, à que aca- 
lia de reunir-se o celebre Barão de Humboldt. Sabe aos 
folhetos, e tem elias gruentas. 

Historia das Seieneins Nuturaes desde a sua origem até 
os nossos dias, por Suint-Agy. 

O Univorso ou Bibliolheca Historics 
Firmin Didot. — Contém a historia de to 
a descrinção de uns. relizides , usos, é costua 

Historia das: Cruzadas, por Michous, - da Academia 
Francezu.— Nova Edição- 

Historia de França, por Burette =: A relação dos fue. 
tos é viva ce rapida mesta obra extrabida dos livros mais 
completos sobre esta materia. — E" urnada de bellissimas 
estampas 

A mocidade de Mirabeau, por Luiza Colet. 

Memorial de Santa Helena pely Conde delas, Cases, 
embelezado com 50 grav 

O Duque ea Duqueza de Malburongh, por Simon de 
Nantes. 

Histvria: de Joanna de Constantinopla, Coudeça de 
dres, por Edunrdo le Blay —) vol. em. 

Viagem « Costa Oriental do Mar Vermelho, P; 

Adem, e Reino de Choa, por Kochet d'Heri 

Bibliotheca Franceza. — He uma. collecção das obras 
completas dos mais celebres escriptores d'aquelle paiz, 
acumpanhada de nulas e comentarios. — Compõem-se de 
30 volumes , edição niliila e barata. 

Curso de litteratura antiga, e moderna por Dassance. 

Mathilde, memorias de uma: Senhora, por Engenio 
Sue. 

O Cavalheiro de Chaville, pelo Bibliophilo Jacobs 


/ 


INGLATERRA. 
ER ações Christais pelo Author da Soledade Cris- 


” tad. 


Os ultimos dias dos Martyres por Andrews Bouar, 
Relação da vila e escriplos de Santo Ireneu. 
Literatura Crista. 
O Sistema de moral; ou Leis da natureza bnmana 
por G. G. Vicents. 
Encyclopedia Britania, 7.º Edicção. 
Exemplos d'Algebra pelo Reverendo: P. Foster. Segun- 
da Edicção. 
Elementos de Geologia por CG. Lyelle — Segunda Edi- 
são. 
Teones Plantarum ou Estampas com breves discripções de 
plantas novas e raras por Dr. W. J. Hooker 
Terceira Edição do Glowario de Architeclur: 
Miustrações dos Symbolos, Philosophia, Antiguidade, 
costumes, Leys, e Educação da China pelo Professor 
Kidd, 
Historia do Imperio Oecidental por Sir It. Counpe, 
istoria Elementar da Grecia por Keighiley. 
Manual da Historia da Grecia e Litterutura Romana. 
i Coiner. 
da Europa durante a Revolução Pranceza. 
Mistoria da Tuzlaterra no Reinado de Jorge 3. 
Historia Poctica de Iuglaterra pelo Rev.º N, Meers 
Biografia dus Homeus celebres do condado de Aber- 
deen por J. Bj 
Grammatica Persica por M. M Ibrahcem. 
Dicciunario inglez, e alemão de Fulgel. 
As Bellezas da Litteratura por J. D. Israeli, 


BRAZIL, 


Broa de imprimir-se no Rio do Janeiro uma nova 
obra , intitulada == Memorias Historicas, politicas “e phy- 
losophicas da Revolução do Porto em 1828 , e dos Emi 
gradostportuguezes pela Hespanha, Inglaterra, França e 
Belgica = Obra posthuma do Sr. Joaquim José da Silva 
Maia Redactor-que foi do Imparcial e duda k luz por seu 
Emílio Joaquim da Silva Maia : broxnra de 
363 p: com bom typo e bom papel E* dividida em 
4 partes e um appendix. 

A primeira parte abrange, úlêm da dedicatoria e prefa- 
cios, torto o espaço que durou o movimenio de 16 de Maio; 
comporiamento da Junta, chegada do Belfast, fugida. 
“Vaquella, e retirada do exército. À segunda coniprebendo 
todos sucessos da retirada e da permanencia na Galliza é 
comportamento do Coronel Pereira, e das aulhoridades e 
coverno hespanhol. À 3.º narra os successos dos Emigra. 
dos em Plymouth, Brest, Ostende e Briges. E a 4.4 
são questões politicas. No appendix vem os discursos dos 
Parlamentos brilnhnico e francez , esvarias peças Diploma. 
ticas, 3 


ERRATA. 


Pagina68 na carta do medico; —todo — é 
— lodo. 


E era er a ae 
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